
Biografia política de Victor Meyer 

 

Victor Augusto Meyer Nascimento, mais conhecido na militância política e no mundo 

acadêmico como Victor Meyer, nasceu em Salvador/BA, em 16 de julho de 1948 e faleceu na 

mesma cidade, em 17 de abril de 2001. 

Passou a infância e a adolescência em Alagoinhas. Foi para Salvador cursar o 2º grau, no 

Colégio Central em 1964. Em 1967 prestou vestibular para a UFBA, sendo aprovado nos cursos 

de Física e Geologia. Escolheu esse segundo como futura profissão. Entretanto, já em franco 

processo de politização e com a militância estudantil intensa, entrou para a organização de 

esquerda denominada POLOP, em 1968. Foi eleito presidente do Diretório Acadêmico de 

Geologia em 1969, cargo logo abandonado em face de repressão política que se abateu sobre 

as organizações de esquerda. Foi para São Paulo e em seguida para o Rio de janeiro, 

mantendo-se na militância política, sempre na clandestinidade, condição que só viria a sair em 

1976, absolvido pelo Superior Tribunal Militar. 

Reabilitada a sua condição de cidadão livre, entrou para o curso de Economia na Universidade 

Federal do Rio de Janeiro, graduando-se em 1980. Entretanto, não deixou de manter a sua 

militância prática e teórica, uma vez que a sua vida sempre foi pautada pela perspectiva 

revolucionária da organização independente da classe trabalhadora e pelo socialismo. Nesse 

sentido, dedica-se mais profundamente ao estudo do marxismo e ao mesmo tempo passa a 

pesquisar as razões históricas da crise da economia na antiga União Soviética, direcionando os 

seus estudos acadêmicos para esse objetivo. O aprofundamento desses estudos culminaria em 

sua Dissertação de Mestrado “Determinações Históricas da Crise da Economia Soviética”, 

concluída em 1992. Aprovada com distinção em 1995, foi publicada pela EDUFBA com o 

mesmo título. 

Entre a segunda metade da década de 1980 e inícios da década seguinte desenvolveu intensa 

atividade teórica e prática, com a elaboração de vários artigos políticos e ensaios teóricos, bem 

como participando de palestras para sindicalistas e ministrando cursos de formação para 

operários. Além disso, dedicou-se à preservação e divulgação do legado teórico e ideológico da 

POLOP através da recuperação e publicação de vários documentos da organização e textos de 

Erico Sachs. 

A partir de 1988 após ser selecionado em concurso na UEFS - Universidade Estadual de Feira 

de Santana, passou a ministrar aulas de Economia, Economia Brasileira e Monografia naquela 

Universidade e na Universidade Católica de Salvador. 

Manteve-se fiel ao marxismo, ao contrário de muitos intelectuais que passaram a negá-lo 

diante do ”fim do Socialismo”. 

Ao retomar sua atenção sobre a situação da classe operária, passa a investigar a questão da 

organização no chão da fábrica enquanto tendência organizatória da classe operária frente à 

reestruturação da produção capitalista a nível internacional. Esse foi o tema do seu doutorado 

na Escola de Administração da UFBA, iniciado em março de 1997 e terminado em dezembro de 

2000. 



No decorrer de suas pesquisas de doutorado, manteve contatos com o Sindicato dos 

Metalúrgicos de São Bernardo do Campo e, em busca de outras fontes de pesquisa, deslocou-

se até a Europa onde, na Universidade Paris-8, Saint-Denis, realizou estágio sob a orientação 

do Professor Michael Löwy. Na oportunidade, manteve contatos com a CFDT francesa em 

Paris, com a CC.OO. espanhola em Madri e com as Comissões de Fábrica no complexo 

automotivo. Disso resultou a tese “Cadeias organizatórias operárias dentro das Multinacionais: 

um fenômeno internacional emergente”, defendida brilhantemente e aprovada com 

recomendação de publicação. O trabalho foi publicado pela Casa da Qualidade Editora, sob o 

título “Reação – Articulação e organização internacional dos trabalhadores ante a globalização 

– um fenômeno emergente“. Em setembro de 2001, já após a sua morte, ocorreu o 

lançamento do livro, contando com a participação direta de seu orientador, Prof. Nelson 

Oliveira. 

Deixa para todos aqueles que se preocupam com a causa do Socialismo e do movimento dos 

trabalhadores uma valiosa contribuição, além dessas acima mencionadas. Disse Michael Löwy, 

em e-mail datado de cinco de maio de 2001: “...fica a memória de um companheiro fiel aos 

seus ideais e os seus escritos, bela contribuição ao movimento dos trabalhadores”. 


